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Parecer da commiggão inspectora e litte- 
raria ao Theaíra: «te »♦ Maria II» 



Á commissão Inspectora do Theatra de D. Maria 
II foi presente a comedia original em 2 actos — 
Um duello eqa Campolide. 

É uma linda comedia, cheia de vida e interesse, 
e rica de situações verdadeiramente cómicas. O 
dialogo é conveniente e concizo, e toda a peça ha- 
bilmente conduzida. Por todos estes fundamentos 
fica approvada pela Comnwssão para poder ser re- 
presentada n'esle theatro. 

Sala da Commissão Inspectora 27 de Fevereiro 
de 1850. 



Zacharias de Vilhena Barbosa. 
Olympio Joaquim d'Oliveira. 
José Maria da Silva Leal. 



Per«oaA*eM 

Eduardo dà Cunha, folhetinista. 

D. Luza da Cunha, sua irmã. 
José Belchior, por alcunha o Pé Leve, debaixo do 
nome de Júlio Pinheiro amigo intimo de Eduar- 
do da Cunha. 
Alfredo dé Ménjkwça, amante de D. Luizâ. 
Jorgíc «►'Attaide, Poeta. 
Barnabe! A nt c unes Pereira, proprietário. 
Florinda Angélica, sua mulher. 
Hita; camponeza. 
Baptista, criado de Eduardo. 

A soena tem Iuga* era Campolide, na actualidade. 



ACTO PRIMEIRO 
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Habitado de Eduardo da Cunha em Campolide. A, 
Scepa representa qm Jardio*. Á esquerda 4o es- 
pectadar a fachada das cazas que deita para o 

,, mesa**, cora uma escada de dois lances* uo vão 
da qual é o quarto do creado. Á direita do es- 
pec^dor upi caranuirehão ; do mesmo lado uma 

. pequena cancella. Ao fruído um portão de grades» 
que deita para a, estrada. Toda a scena é rodea- 

. da de mqrQS« qu*. ó fácil escalar. No centro do 

, Jardim ba iipaa mçza te pedra, e encostada ao 

, «wo está uma ejsad^a de mão. 

t Ao levas tar q paono, Rita vem entrando pelo per- 
tfto do funda, trazendo na mão um ramalhete de 
flores... Baptista está dentro do caramanchão. 

SCENAI 
Rita, e logo Baptista 

nwjv (çfcirwndo) r- Porta aberta, justo pécca.... 
Pelo que vejo não está aqui, ninguém f 

BAitrim \mbi%do : do caramanchão.) — Vislo i§- 
síh-íkhi ** Dingueta... Ora £co-lhe muito brigado 
sr. a Rita dos Anjo&. , 

rtiT ai -rr- JP wdô-e sr. Baptista, queo aàe Tia, estava 
tia e$coi)dÀ4o m wwnancMo J J 
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baptista —Diga anti s, que eu ando pouco na sua 
lembrança;.. Brâvô que lindo rsuirçlhete de flores! 
Cheira mesmo coma a soa pessoa... Orv âiga-me : 
Onde foi buscar um ramo Ião bonito no mez de se- 
tembro ? 

, rita— É da quinta de Bepfiça... Pedi-o aocazek 
ró de propozito para o offerèícér á menina... Mas es- 
perem fá, querem vêr que já saio !... Se eu sou 
tao mandWôfía, acordei hoje^Sto tard*. • ; 

iíApTisrÁ r ^-E que tem ! isso;.- Pode voltai lofco 
oulra vez! ; = ;; 

bita — Deos me livre... Sou tauito amiga dá me- 
nina, porem fujo sempre de rfie enCMtrar com «bu 
irmão... Tem uns triortos tão soberbos;:.* 

baptista ^ Quem meíi âmd !' Olhe €|i!i« ifesòé en- 
gano.... Ita hotaem qrre escreve folhfrtità para pe- 
riódicos, está ás vezes 'muito carràricudo... É ò qUe 
hade ser. f ... 

bfta — Está bem : dei temo-nos deàsas convéns , 
de que ttáo entendo riàdav... Diga-me se à W<* D.' 
Luiza já foi dar o seu passeio tío tèstumeÇ ~y ■">' [ 

baptista — Qual passeio, nem meio passeio 

julgo que nem estará ainda Hetfantada 1 

bita— Recolhida a estas horas! Oh ! isto de cer- 
to é grande novidade ! «■'!••* '• : 

baptista — É verdade. Depois que estamos em 
Gatápoiide,' apenas' raia o sol, já o sr. Eduardo, e 
sua mana são certos no jardito; meu atoo a escre- 
ver sobre- aqueíia meza de pedra; e a sr. â D; Laiza 
a vizitár os ,j séus amores perfeites*.. Sabb que mais, 
isto não deixa de ser alguma çousà! ' ' ::4 íl , ' 

bita -^Tafvéas ho&tete se recolhesse mufitcr teroe! 

baptista — Qual tíiatorifi, •£*' horafe 4a 405Mniô< 



«sláva-mos todos na ehutípa... íiÍASfóbservcmdo) Já 
«sie sr. por aqui tão cedo /.... Na© tenho que vèr, 
-aqui anda couza. u.;; 

M?A(ob$ervandoJambem)--O y Sr.Ba\)l\${a\ Quem 
é esle rapazola tâo perfeito»: qteiafei vem pela es- 
trada ! .. • t ... - ~ •■ «.\ 

baptista — Perfeito !... erri !... E dia-me isso na 
minha cara. Que lhe imporia á sr. a Rita as perfei- 
ções dos rapaaotest -i • 

rita — Nada... Era apenas por curiosidade. 
-' baptista — É o sr. Pinheiro amigo intimo de meu 
âmo, que o vem procurar j ainda que eu 'apostaria 
o meu ordenado diimanno, qu^ este sogeitinho anda 
âi> cheiro dasr.VD. Luiza* e aos L seus viole mil cru- 
zados de dote... Olhe sr. a Rita, não acho muito pru- 
dente que este janota lho. ponha a vista em cima. 

rita — Então porque h Os janotas comem gente? 

baptista — Se comem!. Devoram tudo quanto lhe 
apparece... Olhe vá átéao pateo, vêr a ninhada de 
patinhos, que tirou a galinha preta, é tão bonito, 
vel-os patinhar dentro ffagua (conduz Rita á>çan- 
ceifa t volta foço.) Isto de. raparigas bonitas tão de-* 
vem andar muito á mostra. 

■ ; : .- ! .':..- • • SCENA II .. • .."' . . . '■ . 

Pinheiro — 'Baptista ■ * . 

pinhehio (enfttimfo)~^Bôns dias Baptista?... Mas 
que bi^totia é esta í Que significa este jardim tão 
deaerfo I Dar-se-ha cazio que Eduardo viesse habitar 
Campolide, só para donrair as manhãs na cama i 
Oh! isto seria desconhecer os prazeres campestres*» 



1 



Nada mtts agradável m campo doqtie uma Mlt 
manhã do outenou.<Nadfe Jbais èindo qae o canto dos 
passarinhos, altrahidos pela brisa soava da esta* 
cão... A não ser fali* de sáadô, rtão posso descul- 
par preguiça semelhante. ; ,; 

baptista (aparte) — Este maldito falta peknt w- 
tovellofc (a Pinheira) > Tamheta ea> &quer qae Jhe 
diga. «stou admiradíssimo* porcfdeé o primeiro dia 
que tal acontece. .. Mas eu lá vúu asima dai 1 parte 
da sua chegada, ,. 

pinheiro — Pois. vai. Poreni toma sentida 1 Se Edu- 
ardo estiver entretido,: não o interrompas porquê 
não tenho a menor pressa. 

baptista — Eu já veaho niim instante (Fafat*) 

4 

SCEJNA.III 
Pinheiro, só 

pinheiro — Se chego a conseguir a mão da encan* 
tadora Luiza e es taes viaíe mil cruzados de dote, 
sou o mais feliz de todas as homens. Verdade seja/ 
que graças á minha industria e habilidade, pude ob- 
ter a amizade de Eduardo, G hoje sou mais que seu 
irmão, sou o seu maior amigo. Tenho meio cami- 
nho andado... Segttôito ; a uttíuifl 'flispozição de seu 
pai, a formoza Luiza deve cazar á vontade de seu 
irmão, e á de seu padrinho aôtigo mercieiro, 8 íieje 
um dos maiorfts propr ietanios da tbaisa» .. £ puèQUO* 
não perder tempo em me iatrodutór comeste iukli^ 
mo, pois segundo me consta anda mouro, na «pata») 
Hm (ai Alfretto íJa Mendonça.-. ) 
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Baptista e Knhéira 

a aptista — • O' sr . Pinheiro í N5o me tinha eu en- 
ganado, quando julguei, que balia grande novidade 

PiNHKtrto — Então o (^ie aconteceo ? 
: *a**ís*a — Ha mais de duas horas,' qne o sr. E<ta* 
ardo; tem gftmwa irmã, ama conferencia bacante 
acalorada, qae ainda eoniinua, e que «u não quii? 
interromper. 

pinheiro — Fizeste be& (<ipàrte) Vão-se realisan- 
do os meus projectos (a Baptista) Baptista ? No en- 
tanto vou dar um pequeno passeio até sete rios. Den- 
tro em pouco estarei de volta. (Vai se) 

SGENA V 
Baptista 

; ... 

Vêr-te pelas costas estava eu desejando, pois 
vão sendo horas de chegar o Sr. Alfredo de Meii^ 
donça, que é outra qualidade de homem. Cada vftp 
que lhe favoreço alguma entrevista com a sr.* D. 
Luiza» tenho certo o meu corotoet de milícias,.. É 
o empregado publico toais generosa que eu conheço' 
(vae até á cancella, para on<fe fíita tt recfilheufPièto 

que vejo fc JRlitibha, enrreteu-se lá per baixo com a 
criação... Deixal-a estar, (vindo para a scena) En- 
ite tanto vou acabar o rol da despezatte hoje... 
Não ê porque desconfiem de mim, mas em pontos 
de honra sou muito delicado... Nunca gostei de 
rabos de --palha» (^nfarw a ostteéer '4 mtza) Falta- 



me assentar: tres arráteis ;de assucar de tostão-* 
quatro centos é quarenta ; e dois de café e seis 
vinténs— trezentoç e quarenta... V<amos á somma... 
Sempre tive uma negação para fazer contas... ci- 
fra, cifra, e; cifra, faz cifra; um e,qqatro £Ínco* cin- 
co e quatroi M>ve, ; ttin nq^e;;ora de ( noye uae um, e 
quatro cinco, e cimo dez, e, tres, trçze; mH trezen- 
tos e noventa f Ora uma cata sempre leva muito i 
Verdade sçja que istQ de morar em Campolide fax 
uma , vontade de .comer! As .aguas aqui são tão 
finas... 

,•• SCENA VI • . ■ 

- ; . t ; . BatispU e Alfredo ,,.' 
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alfredo (entrando arrebatadamente)— Qxxêm è es- 
te homem, que d'aqui acaba de sair? 

baptista (vendo Alfredo)— E 9 o tal sugeitinho, 
que eu já disse ao sr. Alfredo, e que anda mettido 
com meu amo, como piolho por costura. 
• : alfredo— Oh I não me enganavam as minhas pre- 
visões./. Baptista, . jé absolutamente necessário que 
véu falle sem (lenira a Luiza ! 

baptista— Hoie talvez tenha sua difficuldade, 
porque a menina não desceu ainda ao jardim. . 
Com tudo para o servir eu Terei se posso.;.; Sim 
vou fazer toda a diligencia. ,. . . 

alfrkdo (rfa^do-/Ae àiVw^rrDe ti, tudo con- 
fio. > • - ..-.■••; 
.. mptisua— Este moço sempre ;é muito boa pes* 
soa, tem umas taes maneiras de convencer a gente... 
Ora deixe estar que eu, vou ver,., Mas olhçy, ahi 
chega, a sr. a D.. Luiza,. * : Aqui os (tei*o.>. Não se : 



demorem muito, íqtte entretanto voa lá âcitoa en- 
tf éter d sr. Eduardo, (vaese^ > , 
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SCENA VII 
Alfredo, D. Luísa 
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r AL^REDO-^Senhof a ! Precisawa' vel-a { ifáltor4be sem 
demora, e foi ô • céo «de certo quem me faeilitoii. esta 
occaâiSo. : ( •••' ; ' s (i • ' : • i- •■••• ii • 

d. tmzx— Tattbem elu* sr.>AUpedò tinba o -mes- 
mo empenho, porque venho relatar-lhe acontece 
mentos bem extraordinários.! '• •- - : ...» 

ALrRKíío— Adotitecimentós cpae o meu eoraçíorha 
muito presumia. > 

b. LorzA>— Poí$*sabe... * • >, . in <^ 
: ALPREDo-rQaé^enho ura rpâl. > Que ha um ho* 
mem, a quem seu mano trata com a maior amizade, 
e que por tal forma se tem apoderado do seu. es- 
pirito, i que pôde í obtter d r eHe . o ■ ■ , G©nsantiai£ato de 
ser esposo da sèhhara; iy = , ■ 

d. LuizA— E' verdade. Hoje mesmo se esperam 
n'esta caza- mé«a> padrinhos, para de accofdo .oqiií 
meu irmão dicidirem da minha sorte. 

alfkedo— Mas diga-me sr.* Donde veiu ao sn 
Eduardo a amizade, e o conhecimento d'esse ho- 
mem! v , : - 

d. lciza — Ha apenas três mezes que o sr. Pi- 
nheiro: chegou 'dó Rio' de Ja«*eir<j>;> d-onde veio re- 
commen4adai: a ^Eduardo pelas mais acreditadas 
pessoas d'aquelta cidade. Desde etriio, apesar de. 
habitar, segundo eHe diz, na melhor hospedaria 'ide 
Lisboa» quasi nunca larga este cdza, p peior.é, qmt 
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por tal forrtia se tem apoderado de «eu -irmão, 
que hoje é d'elle inseparável.,. Porém AJfredp^ 
resta- nos combinar a maneira de nos oppor mos à 
nossa desgraça! • 

alfredo— Não me disse Luiza, que hoje espera 
seus padrinhos pana 'decidiram esse casamento 1 

d. luiza— E' verdade senhor ! 

ALfcRiEBo^Pois bem, eu me apresentarei n'essa 
ogcasião, e verei se posso conseguir a preferencia, 
sobre esse homem que ó hoje o maior amigo de 
seuman<> T * áè quem eu tenho grandes suspei- 
tas. ■ - ■! 

d. luiza — Suspeitas!. 

arredo— Sim Ltáza, Desde que. notei a intimi- 
dade, que reinava entre o sr. Eduardo da. Cunha»; 
e esse tal Júlio Pinheiro, fiz os maiores indagações 
a seu respteito, e fiquei convencido, que nào é lá 
muito boa firma, ... 

b. ! lwza— Que tae die ! 

alfredo— De taes pesquizas pude saber, quehâ- 
muito pouco tempo, que este sugeiiwtto principiou 
a apparecer em Lisboa, fe segundo a opinião geral, 

6 um 'habilissimo cavalheiro dè industria. 

•t 

i / SCENAVIH 

Baptista e os ditos 
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fcAfrwrA (imite «prwt ad&) — Valba-me* Deus, 
com tanta conversa. Estes senhoras emseapanhan* 
do juntos, filaai-se queé.uta gosto» - . 

a tr ft edo— Então que ha de! noto ? . 
■ aArriSTA*rQue hade ser ! E* o sr. Eduardo qtíei 



já está prompto pára £a'ir, e não tarda ahi um 
instante. 

alfrbbo — Devo retirar-me... Atô logo querida 
Luiza I 

baptista (fu& tem ida ao pori&o, durante a ul- 
tima falia de Alfredo)—* Oh I que terrível contra- 
tempo... Olhe que não poda sair pela porta? 

alfredo— Pois fica certo, que não estou resolr 
vido a saltar por cima dos muras... lias em, sum- 
iria que impedimento ha para a nâoba saida ? 

BAPtisTA— BagaCelia* B' semente o sr. Júlio Pi- 
nheiro, que está mesmo .aqui defronte» conversan- 
do com o nosso visinbo deputado, «com cada 
oHio nas grades do portão que mete medo I 

alfredo— E que tem isso, paca que eu deixe 
de me retirar* > 

d. luiza— N3o Alfredo. Esse bomem é um falr 
lador eterno, e não* seria prudente^ vèl-o sair 
agora. .: . í 

alfredo — Obedeço-lhe senhora... Mas onde me 
heí-de occrttar? 

baptista — Aqui no meu quarto, e vamos depres* 
sa, que )A sinto Os passos do sr. Eduardo (vai es- 
conder Alfredo, # depois d* o introduzir no quarto, 
diz lhe) Tome* cuidado não arrombe a porta do fun* 
do, senão, cáe dehlra do palheiro, (vindo para a 
svena. diz d porta) Hoje levo todo o dia a esconder 
gente, e sem indo poder soltar a minha Hitínha* 



• ••/.. SCENA IX; 
: Cduaráo,' Luiza e Baptista (ao fnndo) 

- eduardo *- Oh J já tinhas *deseido'*o jardim, fizes- 
te bem. Talvez que' o ár livre. do campo te torne 
mais rasoavel, e em- estado de poder avaliar o in- 
teresse, que tomo; na. <Wa felicidade? . 

- d. muza'—* Me» irmaOi u »• « ■:<■ •;* ; 
eduardo — Luiza! Conheces a ultima vontade do 

nosso bom pai. Sabes que certo na muita amizade 
que sempre* 'to tivte, ooofioudeaaim a escolba de 
um esposo, que te soubesse proteger -a «amar, e bem 
devias presumir» que- jamais insistiria num casar 
mento que ião to. fizesse feliz^ . Gomludo se as pro- 
messas que fizeste já te esqueceram* podes escor 
Ihér o marido, que quizer^s,!tt)a& não contes mais 
com a minha amisadp, .com o.amôr de teu irmão. 

d. luiza — No entanto, Eduardo, deves attender, 
que quando se.. pretende dar um passo, que vai 
decidir do futuro da nossa vida, toda a cautella e 
circumspeoção é.pfiuca, e que.*. / .. 

edijardo — Liiza ? Que querei» dizer essas recri- 
minações. Por acaso duvidas do meu bom juízo, ou 
julgas que outro interesse, que nãp fosse á tua fe- 
licidade, é » qaem me conduziu . n'ete projectos ? 

d. luiza — Com tudo, esse amigo por quem, tan- 
to te interessas, penso não ser assa: conhecido para 
que... 

baptista — (annunciande) O sr. Júlio Pinheira» 

eduardo — (reprehendendQ sua irmã) Basta Luiza. 
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■ • SGENAX • 

Pinhftir* e os 4ihB 
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< pinheiro— Ora graças a Deus, qjie já te veja fr 
pé ? Cuidei que apodrecias na canoa . . . Isto em Cam* 
polide não tem desculpa . • . (reparando em B. Luiza) 
Oh! minha sr. a Tenho aWra dá dirigir av. ex/ as mi- 
nhas respeitozas homenagens (aparte) Sempre.è muito 
falda I. 5 ..,.*, 

d. luiza — Meu Senhor.., (aparte) E Alfredo a 
ouvir isto t 

..bdbardo — (aPinhmo) eoBQrqueeatío mau Júlio* 
já nos tinhas procurado esta manhã ? 

pinheiro — E' verdade . . . Ha dois dias que não 
tinha o prazer de saber novas tuas, nem. da exm.* 
sr.' D. Luiza, e portanto podes faztr idjéa da mi* 
nha impaciência. 

alfredo — (aparte) Que desespera 

(Durante toda esta scena, Al freio está observanda 
o que se diz, e Baptista. coltocadfrpor detraz da$ tre& 
figúra$, está fazendo acenos a Alfredo para que es- 
teja megadó). 

eduardg — Mas porque razão não apparace^te 
hontem, nem domingo? 

pinheiro— (« Itinlmm^OhH bem* podes presumir,, 
que não foi por minha, vontade . • < . •• . 

eduardo — Alguma a ventura talvez, . 

pinheiro — E bem extraordinária. An te-h ontem, 
no domingo, jantei em casa do, Barão de Friéllas,; 
fazia tenção em acabando o jantar de vir até Cam- 
polide, porem o Barão> tinha que fallar ao. Ministro, 
para Ute pedir peto seu barbeiro,, que enfastiado, d» 
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fazer barbas pretende ser empregado publico, e por 
essa razão encarregou-me de acompanhar a Baro- 
ueza ao theatro de S. €artos...í Ora todos nós co- 
nhecemos a Baroneza, foi uma formozura no tempo 
da guerra da península, mas hoje santo Deus. (rindo 
muito) Ao èntrar-mos no saião por entre uma fileira 
dos mais apurados janotas, ouvi dizer a um d'eltes, 
em voz bastante intelligivel, que a mio lia dama tinha 
o nariz á romana. 

eduardo — (rindo) Ora essa,.. E que importa- 
va isso? 

pinheiro — Importava muito... Segundo a histo- 
ria, os romanos tinham cada penca que metia me- 
do, e por consequência o dito toraava-se um insulto.. 

ÉDCAjiDô — E eivtSo! 

pinheiro — Desafiei o janota atrevido, mas á mi- 
nha moda, como eu costumo, duetto de morte, e 
hontem perdi todo o dia no alto de S. João á espe- 
ra d'elle, porque eu cá não acceito desafios senão 
fios cemitérios... É uma economia. 

alfredo — (aparte) Ridículo impostor. 

• Emj*uttfr~r Mas .corno diabo foi isso t Hontem an- 
dei tQdo o dia na baixa, e não ouvi fallar em tal í 

wnheibo — É o méu systejna. Eu gosto de mais 
obras, e menos palavras. Julgo porem, que o po- 
bre diabo nSó estava resolvido a ir por em qraaoto 
até ao outro mundo, e mandou me ciar, por ura 
seu amigo, toda a qualidade dê satisfações... Eis o 
motivo <jue toe impedio de vir acompanhante, e 
receber as ordens da V. Ex.» {tp*ra D. Lmzw). 

d. íluiza— (aparte) Que martyrio. 

* ALvmw)--(4parte) Pedaço d*asno, ; 

baptista — (aparU) O maldito do çrapregado pu- 
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blico compromette-me. Está ás marradas á porta 
que parece mesmo um carneiro bravo (Durante as 
ultimas palavras de Baptista, faz Alfredo um pe- 
queno estrépito com a porta).:. Em... 

eduardo — Que rumor é esse ! 

baptista — Não é nada... É o burro de V. S.* 
que jà lhe vai cheirando a horas de comer a ração. ' 

SCENA XI 

Rita e os ditos 

rita — (sahindo da Cancella, aparte) Estava far- 
ta de estar mirrada com os patos e coelhos... Fe- 
lizmente que já a menina eslá no jardim. 

d. luiza — (aparte) Se eu podesse retirar-me... 
Oh I (vendo Rita) ainda bem» foi Deos quem a de- 
parou f 

rita — (offerecendo o ramalhete a D. Luiza) Mi- 
nha senhora, vim aqui de propósito offerecer-lhe 
este pequeno ramo de flores. 

d. luiza— • (recebendo-o) Obrigado minha amiga. .• 
Estimo bem, que viesses procurar-me, porque de- 
zejo, que me acompanhes á um passeio até á 
quinta ? 
rita — Quando quizer minha senhora. 

d. luiza — Vamos Permitam-me licença, 

meus senhores. 

eduardo — (com tom de reprehensâo) Luiza... 
(vâo-se Luiza e Bi ta). 

baptista — (aparte) Meu amo não está nada ma- 
cio. . . Vou até tá baixo cuidar da minha obriga- 
ção (vai-se). 
2 
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SCENAXII 

Ediardo e Pinheiro 

Eduardo — Com que então, não queres perder 
a mania de ter desafios todos os dias ? 

pinheiro — É o meu fraco não está mais na mi- 
nha mão . . . Este génio nasceu comigo. 

eduardo — Pois sabes que mais, os duellos não 
são bem considerados em parte alguma. Ao homem 
cabe melhor ser prudente do que tornar-se espada- 
ehim. 

pinheiro — Ora eu desejava, que alguém embir- 
rasse comtigo, para vêr se descorrias dessa manei- 
ra. Mo sabes, que ha circumstancias em que parai 
se n»o perder a honra, é preciso que um homem 
dê por ahi meia duzía de cutiladas (aporte) Isto da 
gente se. mostrar valente, sempre faz muito bom 
effeito. ' 

eduardo — Com ludo parece*me, que essas con- 
tinuas pendências . . . 

pinheiro — Não soa disso o culpado... Nunca 
dou causa a ellas mas uma vez provocado que re- 
médio ha... Porem que diabo tens tu... Ache- 
te a modo scismatico. . . Falia, ainda que seja pa- 
ra me continuares com o mesmo sermão. 

eduardo— Este sermão, é porem de um amigo, 
que te deseja vér feliz . . . E pára provir do que te 
digo, sabe que eu próprio, que te estou dando es- 
tes conselhos, devo ter hoje, pela primeira vez na 
minha vida, também um desafio. 

pinheiro — Um desafio I... Conta comigo para 
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padrinho. . . . Espero que nSo concedas a outro, 
que não seja eu, semelhante honrai 

bduabdo — Fica descançado... Fiz mais do que 
isso*.. Hasde-ie bater em meu logar. 

piNHEifio — (assustado mas querendo paisar por va- 
lente) (aparte) Isto aio pôde deixar de ser brinca- 
deira (a Eduardo) Pois não... conta comigo... Es- 
tou prompto. 

eduardo — Que ieas tu * (vendo Pinheiro pertur- 
bado) 

pinheiro — (da mesma, forma) Ahl isto não 6 
nada... quero dizer, è a mostarda que me vai che- 
gando ao nariz... Que queres tu, islo é génio meu 
guando tenho algum desafio, começo logo a deitar 
espuma pela boca, todo eu sou raiva por dentro e 
« por fora (aparte) Por uma destas não esperava 
ml 

eduaudo — Provavelmente hasde querer saber a 
razão, porque um homem tão prudente como eu 
sou, estámettido n'uma destas. 
. pinheiro — (da mesma forma) Ora se quero ! Es- 
tou mesmo morto por saber essas couzas (aparto) 
TxemeoQ-me as pernas como varas verdes. 

ALFRE&o — {aparte) Não tenho que vêr, este ho- 
mem é um cobarde. 

eduarbo — Ha alguns dias, que escrevi um folhe- 
tim, talvez severo em demazia, sobre umas obras 
.poéticas de um tal Jorge d'Altaide; a critica, ape- 
zar de imparcial não agradou, por certo ao seu au- 
tbor, que em termos bastantes descortezes, exigio 
que eu me retractasse. Bem vês que isto oão podia 
ter lugar... Era descer muito da dignidade de es- 
criplor publico* 
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pinheiro f~ (aparte) Se eu podesse desfazer esta 
tempestade? (a Eduardo) Ora ahi está um cazo, em 
que eu dava a tal satisfação... É preciso dar prote- 
ção aos litleralos... Nada de espantar o talento. 

eduardo — Por certo praticaria assim, se nlo fos- 
sem as suas expressões violentas, mas da maneira 
como a sua carta estava redigida, era impossível f 

pinheiro — E enlão ? 

eduardo — EntSo dirigio-me um cartel de desa- 
fio, prevenindo-me que hoje ás onze horas da ma- 
nhã, virá pròcurar-me a Campolide, para dicidir- 
mos essa pendência pelas armas. Felizmente, que 
íiâo nos conhecemos um ao outro, e podes tu mui 
bem occupar o meu logar. 

pinheiro — (aparte) Que tal está a teima deste 
senhor (a Eduardo) Ora sabes que mais, eu sou 
muito leu amigo e sempre te quero dar um conse- 
lho ; olha quando a gente tem pela primeira vez um 
cazo de honra, nunca deve ceder o seu logar a ou- 
tra pessoa... Isto é apenas um conselhp, por que 
)á para essas couzas, podes contar comigo... {apar- 
te) Tomara-me apanhar d'aqui cem legoas. 

eduardo — Não sou valentão, porem também não 
me julgo cobarde... Esperaria pelo ímeu contendor 
e baler-me-bia com elle, se uma reunião politica a 
que não posso faltar, e que deve ter lugar á mesma 
hora m'o não impedisse... Por outro lado consta-me 
que o pobre diabo tem mais palavras do que obras, 
-e como confio muito na tua destreza no manejo das 
armas, é a razão porque te deixe em meu lugar... 
Mas toma sentido, não consinto,, que faças uzo da 
tua superioridade. 

pinheiro — (aparte). Da minha superioridade, ♦.. 
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Estou arranjadinho (t* Eduardo) Daixa-o comigo, 
que hei-de tralaUo o melhor possível... Eu lhe mos- 
trarei quem sou (áparle) Tomara eu que elle me 
não estripasse. 

eouardo — Obrigado meu amigo (vai ao cara- 
manchão buscar dois floretes.) O desafiado é quem 
temo direito de escolher as armas... Aqui estão dois 
floretes perfeitamente iguaes,.. Quando esse homem 
se apresentar toma o meu Jugar e só ao primeiro 
sapgue, isto é, quando lhe fizeres alguma pequena 
arranhadura, que lhe deves então dizer, que a não 
serem as suas maneiras insolentes seria tratado dou- 
tro modo (vai collocaros floretes no caramanchão.) 

pinheiro — (aparte) Ao primeiro sangue... Estou 
aceado f 

eduárdo — Confio em que não farás das tuas, 9 
que este desafio acabe como geralmente costumam 
terminar todos os duellos : Alguma poeira no ár, e 
quando muito uma escorva queimada. 

SCENA XIII 
Baptista e *s ditos 

■ 

baptista — Venho participar a v. s.\ que o bur- 
rico está prompto 1 

eduardo — Muito bem... Não te esqueças de le- 
var á imprensa o folhetim, que escrevi hontem i 
nou te. 

baptista — Esteja descançado... Metlio no cabaz 

da' fruta, e vai muito direitinho em cima dos figos. 

eduardo — Vamo-nos. (a Pinheiro) Recomendo-te 
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prudência, e moderação, (mi -te, # Baptista o acom* 
panhaJ) 

SCENAXIV 

PioÉeiro (ti) 

hnhciro — Prudência, e moderação... Nfio pade* 
ce duvida nenhuma, estou mettido em uma camisa 
de onze varas... Se recuso o duelto passo por fraco, 
se o acceilo, estou sugeiio a levar duas estocada» 
pelo bandulho, e lambem não sirvo para marido.... 
Aconlecer-me uma d'estas, quando os meus plano» 
corriam que era um gosto. Debaixo de nm nome 
supposto tinha granjeado a amizade de Eduardo, e 
de certo lhe apanhava a irmã e o dote. 

alfredo — (aparto) Que ouço f 

pinhbi ao — Mas não, não hei-de perder o que tau* 
to me custou a adquirir... Porém como livrar-me 
deste compromettimento... Oh t que boa lembran- 
ça... Direi a Eduardo, que estive até ás onze ho- 
ras á espera d'esse Jorge d'Attaide, e que não me 
apparecendo o fui impaciente procurar... O que ea 
quero é ganhar tempo, porque depois de cazado, já 
tenho uma desculpa plausível; um cbefe de família 
não deve arriscar, assim por qualquer couza a sua 
precioza etósteacia. {vai a sahia; mas avistando Jfcr- 
ge cV A Uai de, que vem pela estrada, recua sobresah 
tada) Oh i com mil demónios... Querem vèr que o 
tal ai&igo. é um que ahi vem á desfilada peia estra- 
da... Não ha duvida, [indicam- lhe esta caza... Apéa-se. 
Por onde hei-de eu fugir... Esta porta, {indo Apor- 
ta* onde esiá Alfredo, que a puxa sobre si.) Oh J 

ijue desgraça* está fechada... Felizmente o muro não 
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é muito alto pela banda de Tora... Esta escada, en- 
costa a escada de mão ao muro, e sobe por etia) Pri- 
meiro que tudo tratemos de salvar o frontispício. 
(salta para o outro lado do muro.) 

alfhedo — (sahindo do quarto.) Ouvi tudo... Co- 
barde.*. Realisaram-se as minhas suspeitas. 

SCENA XV 
Jorge, Entrando arrebatadamente. Alfredo 

jorge — E' ao sr. Eduardo da Cunha, a qoem 
tenho a honra de fallar? 

ALFREDO — Eu próprio. 

jorge — Então julgo bastante dizer-lhe, que me 
chamo Jorge d'Attaide, para que reconheça o obje- 
cto da minha visita? 

almedo — Para nos batermos em duello... NSo 
é verdade 9 

jorge — Se v. s. a n3o julgar mais prudente re- 
tractar as suas expressões ? 

alfredo — Já vejo, que nSo conhece Eduardo da 
Cunha, aliás não lhe proporia semilhante infâmia ? 

jorgê — Nesse cazo... 

awredo — As armas o decidirão, {vai buscar 
os dais floretes ao caramanchão, e os apresenta a 
Joráe tfAliaide, para que escolha um.) Escolha um 
destes deis floretes? 

jorge — (imçãnêo mão de um d'elles.) Seja qual 
fòr.... palia, apenfrá indicar o logar, e as testimo- 
nhas. 

ALFREbo — Gosto pôdco de tóê íncotitt&odar ; & 
loeal pôde ser este... A nos&a honra por testtata&haJ 
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(Ba tem- se, no fim de pouco tempo, Jorge i ferido no 
1 braço, e lhe cáe o florete)... Está ferido senhor? 

jorge — Uma simples arranhadura, que não va- 
le nada. 

alfaedo — Basta. Agora, que eslão satisfeitos os 
deveres, que a honra impõe, e que lhe mostrei não 
ser cobarde, ser-lhe-ha dada a satisfação pedida, 
que ha muito teria obtido se em lugar de doestos» 
se tivesse ex picado francamente. 

jorge — Tauta generosidade e delicadeza... Se- 
nhor... 

alfredo— Permilta-me, qre o acompanhe al& 
Lisboa ! 

jorge — É inútil... Esta pequena ferida nenhum 
incommodo me cauza... A sua mão?... 

alfredo — Ei-la senhor (aperta a mão a Jorge, 
que se retira).... Eduardo da Cunhal salvei a tua 
honra ; eumpre-me agora vigiar que I). Luiza não 
seja victima a d'esse odiozo trama (vai-se)... {pe- 
quena pausa.) 

SCENA XVI 

Pinheiro (só) 

pinheiro — (deitando a cabeça pelo lado de fora 
do muro.) Ia jurar, que tinha sentido alguma bu- 
lha,.». Mas nada'... flão pode ser... isto foi susto.... 
[salta para dentro do jardim.) O homem fartou-se 
de estar á espera» e foi-se embora... Mas que histo- 
ria é esta S (vendo os floretes que pstâo cahidos) O* 
floretes aqui!... Pingos de sangue I... Que tal era o 
desalmado !... Á Ma de competidor jogou as cris- 
tas comsigo ptesfuçu./Se m? ifranha, espeta-me de 
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lado a lacto... Olhem se não me ponho em lugar se-* 
guio. 

SCENA ULTIMA 
Baptista— Pinheiro 

baptista — Ó sr. Pinheiro? Em que estado póz 
esse homem, que d'aqui acaba de sahir! 

pinheiro — (aparte) Que Iraríioia será esta ! (a 
Baptista) Então, que tinha, o lai homem, que d'aqui 
acaba de sahir ? 

bapiista — Pois não foi o sr. Pinheiro, que bri- 
gou cora elle ? 

pinheiro — Quem eu f... Sim fui eu... E então o 
que tem isso ? 

baptista — Uma bagatella.r. É que o pobre ra- 
paz ia bem arranjadinho... Todo elle eslava a escor- 
rer em sangue. 

pinheiro— (aparte.) Cada vez entendo menos.... 
Dar-se-ha cazo que Eduardo f (« Baptista) Ora dize- 
me onde eslá teu amo? 

baptista— Então não sabe, que foi para Lisboa f 

pinheiro — E' verdade..„ é verdade, nem tal cou- 
za me lembrava (aparte) Isto faz-me perder a cabe- 
ça, (a Baptista) Eslá bem adeos deixa-me ti- 

car só. 

baptista — Como não quer mais nada (indo a* 
quarto em que Alfredo estava escondido.) Pelo que 
vejo o meu amigo empregado publico apanhou occa- 
sião, e safou-se ; pois vou até à quinla vêr se en- 
contro a minha Rita (vai-se.) 

pinheiro — Aqui anda mistério ! E que me impor- 
ta se eu d'elle poder tirar partido... Depois de me 
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apanhar catado pouco receio que tudo se descubra, é 
que outro venha reclamar o direito que lhe pertence 
nesta façanha. Não é nenhuma admiração, que eu 
queira para mim a gloria do que os outros prati- 
cam? Não vive assim muita gente?... Se pertendes- 
semos despojar aquelles, que se enfeitam com pen- 
nas alheias, haveria por ahi tal que ficava d epe ri- 
ria do... Não lenho que vèr... Mãos á obra. 



FIM DO 1/ ACTO 



ACTO SEGUNDO 



A MESMA VISTA DO PRIMEIRO ACTO 

SCENA I 

Baptista 

Ainda me parece impossível, que o sr. Jiriio Pi- 
nheiro, fosse homem capaz de se bater em togar 
de meu amo,.. Em fim, quanto mais a gente, va* 
vivendo, mais vae aprendendo... O grande caso é, 
que desde esta manhã lem havido tanto barulho 
n'esta caza, que inda não tivo tempo de fazer dois 
rapapés á minha Ritinha... Ora a faHar a verdade, 
eu sempre tive muito bom gosto... Quero dizer, 
tanto um como o oulro tivemos muito bom gosto. 
(Rita apparece no alto da escada, fatiando para deo- 

Iro) 

rita— Sim minha senhora... Fica ao meu cui- 
dado. 

baptista— Eil-a comigo... Ainda bem, porque lhe 
preciso foliar, cá á respeito de certas cousas, que 
trago na cabeça. 

{Rita desce a escada, e dirige se appfessada para 
o portão sem faxer caso de Baptista). 
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SCENA II 

Batispta e Rita 

baptista (seguindo-a)— Então vae-se embora, 
sem me dizer adeus f 

rita — Não posso. Vou com muita pressa. 

baptista— Oh I sr.* Rita? Olhe que eu não me- 
reço Uso,.. Mas então, que pressas são as suas? 

rita — Tenho, que Gear em caza, em quanto meu 
tio vae á cidade pagar umas dividas. 

baptista— Pagar dividas!... Ora essa!... Isso é 
cousa, em que já ninguém cahe, muito mais estan- 
do nas circumstancias em que está o sr. Manuel 
Cepa Torta. 

kita— Circumstancias !... O tio não é rico f 

baptista — Mas tem, uma tal ou qual posição... 
Um homem, que já foi cabo de segurança publica 
em Palma de Baixo, deve estar muito relacionado, 
e quando se gosam bons créditos. 

rita — Pois olhe o tio não pensa assim. Está sem- 
pre a pregar ; paga o que deves, e verás o que te 
.fica. 

baptista— Pobre homem... Pois elle diz isso 9 ... 
Bem se vé, que desandou, pelo menos, cincoenta 
annos para traz. 

rita — Olhe sr. Baptista, eu vou sempre a casa, 
a vèr se resolvo o tio, a que vá antes amanhã... 
Como tem que fatiar commigo... 

baptista — E para negócios muito sérios... Até 
logo sr. 1 Rita dos Anjos... Eu cá a fico esperan- 
do. • 

rita— Viva sr.' Baptista, (vae-se) 
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baptista— A rapariga ainda está muito lanzuda... 
Verdade seja que para minha mulher antes a quero 
tola, que esperta... Ha muita gente de talento, que 
pensa do mesmo feitio, (vae-se). 

SCENAIII 
Pinheiro 

Tenho enchido toda a Lisboa do desafio cPesla 
manhã... No Marrare, e no Suisso não se falia de 
outra cousa... Todos me julgam o homem mais va- 
lente d' este mando... E então o cazo contado por 
mim... Com tudo esta endromiha está aqui, está 
descoberta.... Ohl (observando) ahi vem Eduardo. ~ 
Nada de perder o animo. 

SGENA IV 
Eduardo e Pinheiro 

eduakdo (entrando com grande enthunasmo) — Um 
abraço meu amigo... Quanto te devo... Quanto te 
sou obrigado. 

pinheiro— Ora não faties mais n'essas ninharias, 
que me envergonhas... teso são cousas, que não 
valem mesmo dois caracoes> 

eduabdo— Assim o pensava eu esta manhã, po- 
rém agora é que soube, que o tal Jorge d'Attaide, 
não era um fracalhão como se dizia, pelo contra- 
rio, é um dos mais valentes espadachins, e a não 
ser a tua bravura... Vamos lá, e que tal brigava, 
elte?. 
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piNHsno— Um... assim*., assim»., mexiá-se me- 
nos mal (aparte) Agora é andar para diante, não 
lbe sinto ouiro geito. 

Eduardo —Estocadas seguras, e certeiras? 

pinheiro — Um... Umas em falço, outras em cheio, 
mas bem sabes, que para cá vinha barrado. 

eduardo— Por certo. Só á tua muita destreza, é 
que deves o ter ficado vencedor. 

pinheiro—E' isso... Exactamente... Foi a dex- 
trezeu. (aparte) As minhas pernas que o di- 
gam. 

eduardo— Com effetto, estou agora convencido, 
que a todo o homem, é necessário o saber jogar as 
armas. 

pinheiro— Pois não— E' uma prenda muito ne- 
cessária... Está sempre a servir a miúdo (aparte) 
Tomara que este diabo mudasse de conversa. 

eduardo— Júlio ? Occupaste o meu logar, quando 
a honra o exigia. Não serei ingrato, e pagarei com 
usura este serviço. Doute minha irmã em casamen- 
to... Conheço assas o seu coração... Ainda que não 
estivesse a isso resolvida, com tudo não duvidaria 
um instante, sabendo que é a ti a quem eu talvez 
devo hoje a vida. 

. pinheiro —Ora já te disse, que não mi envergo- 
nhasses... Isso já lá vae... Se fôr outra vez pre- 
ciso... Bem sabes que para essas cousas nunca di- 
go que não. . 

eduardo — Espero, que nunca mais o seja, para 
qualquer de nós... E' debaixo de tal condição, que 
deves fazer parte da nossa família... Vamos, exijo 
tiua palavra, que renuociarás a esse génio provo- 
ca dor, a essas continuas pendências, que por cerlQ 



—31— 

alguma vez te poderiam conduzir a funestos resul- 
tados. 

pinhbiro— Pois sim fica descançado... Só para te 
fazer a vontade, hei-de mudar este meu geoio. 

Eduardo — Promettes ? 

pinheiro — Prometlo (aparte) E Dão hei de faltar 
á palavra. 

eduardo — Muito bem. Agora vou participar tudo 
a Luiza, porque dentro em pouco hão de chegar 
seus padrinhos que devem ser ouvidos nesta allian* 
ça, e que estou bem certo approvarão a mioha es- 
colha... Hoje mesmo deve este negocio ficar con- 
cluído, (vaise.) 

SCENA V 

Pinheiro (só) 

piNHRino — Não lenho que vôr, este vota por mim 
i carga serrada... No entanto se os velhotes embir- 
ram... Primeiro qáe todo devo chamal-os ao meu 
partido. E necessário tomar a seu respeito mais am- 
plas informações (venda Baptista que entra) Okl tal- 
vez este creadot... Anda cá Baptista? 

SCENA VIII 
Baptista e • dito 

baptista — Que manda v. s. 1 
.piNHiRo— Quero daiMe uma pequena retribuição 
das «assadas que me tens aturado* (mexendo na* 
algibeiras) Pega iá meu rapa* 1 
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" Baptista — (aparte) Ó lá, eslava o diabo atrai da- 
porta I 

• pinheiro — É celebre. *. Singularissimo... Não tem 
duvida, esqueceu-me a bolsa em casa. # 

baptista — (aparte) Isso e3tava eu advinbando... 
Há peste te mate. 

pinheiro — Baptista? Já vès, que isto foi um es- 
quecimento, mas fica desça n ca (to, que me hei-de 
lembrar de ti... Oia dize-me: Tu conheces os pa- 
drinhos da sr. a D. Luiza ? 

baptista — Perfeitamente. No tempo do meu amo 
velho, do pai do sr. Eduardo, todos os domingos 
eram certos em Campolide... Olhe sr. Pinheiro era 
cima d'aquella mesa de pedra, em que o seu ami- 
go escreve os folhetins, comeu se antigamente mui* 
to peixe frito, e salada, e despejou-se muila gar- 
rafa. 

pinheiro— Eslá bom, está bom, mas dize-me que 
qualidade de homem é o tal padrinho : o sr. Bar- 
nabé Antunes Pereiro ? 

baptista — De que qualidade... É muito ri- 
co, 

- pinheiro — N3o é tsso o que le eu pergunto.... 
Sebes-lbe de alguma balda ? 

baptista — Balda f... Ah! sim... Dizem quegos*» 
ta muilo de raparigas bonitas. 

pinheiro — Esse pouco... E sua mulher, a sr.' D. 
Florinda Angelical 

baptista — A velha, é ciumenta como qualquer 
castelhana. 

' pinheiro — Estou suficientemente informado... 
Fica certo, que não me esquecerei de ti (aparte} 
Agora toca a pôr em pratica o meu plano d'altaqo >- 
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SCENA VII 
Rita e os ditos 

rita — (apressada) Oh! sr. Baptista, abi vem os 
padrinhos da menina a cavallo em burros pela es- 
trada fora... Vou lá acima dar parte á sr.' D. Lui- 
zji. (vai-se.) 
baptista — E eu a meu amo. (vai-se.) 
pinheiro— Toca a postos. Estabellecerei o meu 
quartel general no quarto de Baptista.... D'aqm pos- 
so observar tudo, e manobrar opportunamente. 
(occulia-se no quarto de Baptista.) 

SCENA VIII 
Barnabe e Florinda (apparecem ao portão do fundo) 

banabe' — (entrando) Não sei quando teremos es- 
tradas capazes! Do Terreiro do Trigo a Campolide, 
quatro figueiras, duas de rabo, e duas de cabeça..! 
E o trambulhão que levei defronte das sete Cazas 
Dão foi nada pequeuo. ' 

florinda— É muito bem feito... Um homem ca- 
zado todo o caminho de boca aberta, pára as rapa- 
rigas que estavam á janella... Parecié-me um Leão. 

barnabe — Que dizes Florinda da minha alma, 
isso é testemunho. Nem que a mim me importasse 
outras mulheres, que Dão fosses tu minha lindinha ! 

florinda — Então para que vinha o sr. Barnabé 
Antunes todo o caminho feito gallo doudo, como se 
tivesse vinte annos de ròenos ! 

barnabe' — Ó Florinda isso é génio meu. É ele- 
3 
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gancia que me flcou dos meus tempos... Não te lem- 
bras quando eu era capitão da Cbuchadeira? 

SCENA IX 
Rita e os ditos 

bita^ — Meus srs... A sr.* D. Luiza ahi vem já ao 
seu encontro. 

barnaue' — (aparte, e olhando desvanecido para 
Rita) Que guapa saloia. Não me tiro cá debaixo 
nem a pá o. 

FLOMNDÀ — (desconfiada, a Bámabé) Para onde 
está o sr. Barnabé a olhar tâo attento ? 

barnabk' — Estou desconfiado, que lenho as cos- 
tas sujas de terra. 

SCENA X 

D. Luiza e os ditos 

d. Ltfi&A — Oh ! minha querida madrinha, quanta 
eslimo vêl-a... [a Barmbé) Meu padrinho... (apar- 
te) São os únicos que me podem proteger... 

PLOhiNDA — Minha bôa Luiza? Como estás linda. 
(abraçam se.) 

SCEtfM XI 

Baptista e os ditos 

BAimsTA — O sr. Eduardo, espera por v. s." na 
sala verde? 
babnabb' — Vamos... Aqui está o meu braço, afi- 
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IhadJriíai > (offrresendo o braça a />. Luiza) Aqtli es- 
tá o*outro. (Dando também abraça a Florinda; Vão- 
se todos Irez.) 

SCENAXII. 
Rita e Baptista. 

bita/ — Já vê.sr. Baptista., que vim depressa... 
Como temos que fallar em negócios muilo sérios. 

BA??TiSTA?-*Dtíixe-me sr. R Rita; não ha-couza peior, 
que ser creado d'estes senhores, que em tudo 
querem figurar.. 

rita— -Então quem é que quer figurar em tudo? 

baptista — E? o sr. meu amo, que se lhe metteu 
na cabeça ser eleito juiz da Cuoccão, que se hmle 
fazer domingo cá na .. freguesia, o agora que era 
tâo boa occasiao de badalarmos o nosso boccado, 
tenho de ir atè S. Sebastião da Pedreira, vêr se 
compro meia dúzia de festeiros. 

rita — Porque ! Os festeiros também se vendera i 

baptista *- Presentemente em tudo se faz açgo- 
fio, e ás vezes bem baratinho... A industria tem-se 
desenvolvido muilo... E eu de conversa, quando te- 
nho tanlo que fazer... Até logo, alé logo. 

pinheiro {saindo do qncbria)— Toca a manobrar. 

rita — Parece que é sina minha.... Sea*pi?e hade 
haver algum transtorno, quando temos, que fallar 
nos nossos amores, e eu gosto laulo de conversar 
nestas cousas {veltando-se, e vendo Pinheiro... 

pinheiro— Não te assustes pequena? Conheço 
«jaaatu anos Baptista, e quero contribuir para a 
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toa felicidade, além de que sou obrigado a esse ra- 
paz, e desejo lornal-o feliz. # 

rita — Meu senhor. 

pinheiro- Deixemo-nos de rodeios... Sei muito 
bem, que a falia de dinheiro, é quem tem feito de- 
morar esse casamento, e com tudo nada mais facit 
do que presentemente arranjar um bom par de 
moedas. 

rita— Oh t isso vinha do Ceo... Porém de que 
maneira ? 

pinheiro — Conheces aquelle sugeílo, que chegou 
ainda agora de Lisboa? 

rita — Quem o padrinho da menina... Conheço-o 
muito bem. 

pinheiro — Pois sabe, que está encarregado de 
dar ahi a umas dez raparigas solteiras, trezentos 
mil réis de dote, para se cazarem, é um legado de 
uma vinva muito rica, de que elle ficou testamen- 
teiro. 

rita. — Oh f se elle se lembrasse de mim, que 
precizo tanto. 

pinheiro — Deixa estar que se hade lembrar... 
Olha é provável, que elle não tarde por ahi, é 
mostrares-te agradável, e prazenteira, isto de gen- 
te velha nao se leva d'outro modo. 

rita — Diz muito bem. Sabe Deos quanto me 
custa a aturar o tio. 

pinheiro — Está bem... aqui tederxo. Toma sen- 
tido não te faças arisca, que se elle por aqui vier 
eu lhe fatiarei a teu favor {aparte). Está deitada a 
primeira bomba (finge que se retira, mas occutla-se 
entra vez no quarta de Uaptístá). 

rita— Em quanto não vem Baptista» vou deitar 
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um malmequer para vér se elle me estima (vaeapa* 
nhar um malmequer, e o principia a desfolhar) Bem 
me quer, mal me quer, bem me quer, mal me quer, 
bem me quer, mal me quer (durante esta scena, en- 
tra Barnabé.) 

SCENA XIII 
Barnabé e RU* 

baiwabe'— Apanhei a minha Florinda entretida a 
concertar o seu penteado» e aproveitei essa occa- 
sião para lhe escapar, (vendo Ri la) Oh ! cá está 
a linda, a linda camponeza <f ainda agora... Com estas 
idades, é que eu me entendo. 

rita (aparte)— S<d eu podesse apanhar-lhe um dos 
taes dotes. 

barnabe'— Que olhos Ião maganos, que me está 
deitando... A duas luzernas (festas ninguém resis- 
te].. . Eu atiro-me a ella, dê lá por onde dér... (sus* 
pirando) Ai... 

rita — sr. tem alguma cousa ? Está a modo 
tão agoniado? 

barnabe'— Dizes bem pequeruxa, estou um pou- 
co atrapalhadete... Vai-me fugindo a luz do olhos... 
Sinto cada ferroada no peito, que parece mesmo, 
estou levando bixas baixas. 

rita— Se eu prestasse para alguma cousa? 

barnabe'— Prestas para muito, resplandecente 
aurora boreal d'estes contornos... Assim eu podesse 
ser-te ulil em alguma cousa. 

rita— Prouvera a Deus, que o sr. me quizQSsa 
fazer feliz. 



— 38 — 

barnabe'— Fazer-te feliz (aparte) -Não tenho que 
*êi\ conquistei a rapariga... Já tenho reparatlo, 
que quando visto este paletó côr de laranjeira, ne- 
nhuma mulher me pode resistir, {a >Hita) Com que 
então, dizias que... 

rita— Que o sr. podia fazer a minha felicida- 
de. 

isaunabe'— E por certo hei-de fazel-a, bom enten- 
dido, a de ambos... Que futuro tão brilhante des- 
ponta lá ao longe I Na minha embriaguez amoro-a, 
parece me que o estou vendo, o tal futuro, para 
cá da Serra de Cintra. 

rita— Fico enlão na sua lembrança? 

barnabe'— Eu t'o prometto, brilhante estreite da 
celeste abobada que cobre Campolide... Fica certa 
que hei-de reservar um cantinho no meu coração, 
para esculpir a tua imagem. 

pinheiro (sem ser vislo de Barnahé) (aparte) Va- 
mos a entrar era acção. Rita (vendo Pinheiro) 
(ápurle) Àhi vem o sr. Pinheiro. Devo retirar-me 
porque naturalmente vae-lhe agora fallar a meu res- 
ulto, (we-se) 

barnabe' (seguindo~a)—Enl$o assim me deixas 
com agua na bocca, senhora absoluta do meu co- 
•ração... Porém nSo, nu»ca te perderei de visfá^ 
'ainda mesmo que te siga até ú 'Califórnia... 

SCENA XIV 

Pinheiro e B&inafri 

hnheihG (seguindo Barnabé)— Tenho a honra 
de dirigir a v. s. a os meus respeitosos cumprimentos? 
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barnabe' (aparte)— OJi I com os demónios I Este 
maldito presenciou tudo... E eu que cuidava estar 
só (cumprimentando Pinheiro) Meu senhor!... 

pinheiro— Ha bastante tempo, que estava aqui 
para lhe fallar, mas como o yia tão entretido, não 
me atrevia a... 

uarnâbe 9 (aparte) — Ouviu tudo, estava servido 
se o fosse contar á minha Florinda. Por estes ou- 
to dias era-me vedado o leito nupcial (a Pinheiro) 
Com que então o sr. desejava fallar-me, pois fi- 
,que certo que me dá nisso grande gosto, e que 
eu desejaria muito ter alguma occasião de o poder 
servir (aparte) Vamos a vêr se lhe faço a bocca 
doce. 

pinheiro— Pois eu vinha pedir-lhe, com e (feito, 
a^sua valiosa protecção! 

" barnabe— Falle, falle meu amigo... O sr. ben\ 
se vè, que tem cara de muito boa pessoa? 

piNHgmo — É obsequio que devo a y. s.* ede que 
também me considero obrigado ao meu amigo 
Eduardo da Cunha, que me escolheu para esposo 
de sua irmã a sr. a D. Luiza, porém como n'este 
negocio seja preciso o respeitabillismo .e couscen- 
cioso voto do sr. Barnabe Antunes... 

barnabe'— Pois não ; da minha parte esteja ítes- 
cançado, como tem a apravagão do sr. Eduardo, 
não tenho a menor duvida (aparte) Se .não me po- 
nho ás boas cqui elle, é .capaz de dar cam .a língua 
nos dentes, 
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SCENA XV 
Florinda e os ditos 

florinda— Isto é demais ! Em quanto na toilette 
alisava o penteado, e compunha melhor o cabeção, 
teve o meu rico marido a habilidade de emigrarl .. 
Sabe que mais, o sr. Barnabé Antunes, está cada 
vez mais desencabrestado. Talvez viesse ao jardim vêr 
se encontrava a saloiazinha d^inda agora ? 

pinheiro (a'parle)— Aproveitemos a occasião de 
trazer também esta ao meu partido (a Florinda) 
Não minha sr. a posso certificar-Ihe, que seu espozo, 
tem estado conversando comigo, sobre um objecto 
em que espero também interessar a v. ex. a 

flobinda (a'parte)— -Com effeito este moço tem 
falias mui delicadas. 

pinheiro— Na verdade, quem tem o prazer de 
vêr a V. Ex. a , ainda mesmo pela primeira vez, não 
pôde deixar de confessar, que junto a um espirito 
o mais, elevado, se admiram em V. Ex."as mais se- 
duetoras graças da natureza. (a'parte) Já se sabe, 
só quem fôr cego. 

florinda— Oh! isso é lisonja, eu não mereço 
tanto. 

pinheiro— Muito mais, muito mais, minha senho- 
ra. E confiado n'essa bonohomia, que logo á pri- 
meira vista transluz no seu bondoso semblante, que 
eu espero junte o seu respeitabillissimo voto, aos 
do sr. Barnabé, e do meu amigo Eduardo na esco- 
lha que de mim fizeram, para esposo da formoza 
afilhada de V. Ex.\ 

florinda— Eu sempre gostei de pessoas, que fal- 
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hm com uma prosódia apurada, e os seus modot 
rethorieos e attenciosos me fazem desde já decidir 
a seu favor. À minha opinião, é que sempre se deve 
preferir um homem romântico a qualquer bruta-mon- 
tes. Não ha maior infelicidade para uma mulher... 
Eu que o diga... 

barnare'— Bruta montes !. . A sr.* D. Florinda 
Angélica por certo se esquece que falia de um ho- 
mem, que aprendeu o francez até aos dytongos, e 
que chagou quasi a saber de côr: O feliz indepen- 
dente do mundt) e da fortuna ! 

pinheiro — Então meus senhores !... Duas pessoas 
tão amáveis... Um perfeito cazal de pombos... (dpar* 
te) Queria dizer ursos... 

SCENA XVI 

D. Luiia, Eduardo e os ditos 

eduardo — Oh! estavam no jardim com o meu 
amigo Pinheiro \ Estimo bem, porque o negocio que 
temos a tratar diz respeito a nós todos t 

d. luiza — Meu Deos... 

eduardo — Estamos hoje reunidos, para combi- 
narmos na escolha de um homem, que possa fazer a 
felicidade da nossa querida Luiza.. . É um dever sa- 
grado, que temos a cumprir, a ultima vontade do 
honrado ancião, que exhalou seu derradeiro suspiro, 
pensando na felicidade de seus filhos. 

d. luiza — Meu bom pai... 

rauAiroò — Julgo em minha consciência ter cum- 
prido íielmente a sua ultima vontade, dando o meu 
voto ao sr. Júlio Pinheiro, de quem tenho recebido 
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as maiores provas de amizade, e cuja dedicação che- 
gou a tal ponto, que hoje mesmo expoz a vida, para 
salvar a minha honra. 

pinheiro — E todas as vexes que fôr precizo... 

Florinda — Que acção tão romântica, tão digna 
dos tempos cavalheirescos!... Voto pelo mesmo se- 
nhor ? 

bernabe' — E eu também... Está venciío por una- 
nimidade. 

pinbewo — (aparte) N'estas alturas o silencio, é o 
mais expressivo. 

eduardo — (a D. Lniza) Já viste senhora ? de 
que maneira nos desobrigámos desse legado? Ago- 
ra podes dizer, se acceitas a nossa escolha. 

d. luiza — Nuuca senhores... Regeito-a! 

Eduardo — É assim Luiza, nue cumpres uma pro- 
messa, que devia ser sagrada ? 

d. luiza — Não me accusa a consciência de de- 
sobedecer a meu pai. Foi para me tornar feliz, que 
elle exigid de mim essa promessa, e eu nunca o po- 
deria ser, despozando o sr. Pinheiro. 

pinheiro — (aparte) Estou vendo se por causa de 
uma toleima semelhante, eu fico com cara de tolo! 

Florinda — Mas Luiza? Porque não serias feliz, 
desposando um cavalheiro tão completo, (apontan- 
do para Pinheiro.) 

pinhiro — É verdade minha senhora... São pre- 
cizas algumas explicações? 

d. luiza — Minha madrinha ? Eu amo outra pes- 
soa. 

.barnabe' — (aparte) Eu logo presumi, que isto 
*ra paixão embuçada... Sío as peiores... Eu que 9 
dig&J 
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scena xvn 

Alfredo e os ditos 

àleredo — O sr. Eduardo da Cunha? 

eduardo — Quem me procura! (vendo Alfredo) 
Que pretende o senhor de mim? 

alfredo — Serei breve. Direi o que tenho a di- 
zer cm duas palavras. Amo extremosamente a sr. a 
D. Luiza da Cunha, que me corresponde d'igual 
modo... Venho pedil-a para esposa. 

florinda — (aparte) Com effeito, este sugeilinho, 
não tem papás na lingoa. 

eduardo — Nunca senhor... & minha escolha ha 
muito que está feita. 

alfredo — Talvez me prefira esse homem, gue 
vejo ahi a seu lado? 

pinheiro — (aparte) Esse homem f... Que expres- 
sões... Eu não sei aonde estou, que não me atiro a 
este maroto. 

eduardo — (a Alfredo) Com que direito se atreve 
o senhor a insultar os meus amigos, na minha pró- 
pria casa. 

pinheiro — É verdade diga para ahi com que di- 
reito... Está desafiado á pistola a vinte braças, que- 
ro dizer a vinte, passos de distancia? 

alfredo — (a Pinheiro) Desafiado... A vêr talvez 
quem salta melhor os muros. Não é assim. 

riNHRino — (baixinho a Alfredo) Está bom, está 
bom não faça bulha (dparte) Isto é o diabo em li- 
gara de gente. 

bàunabb' — (a Alfredo) Quem é então o senhor* 
que pede com tamanho desembaraço a mão de mi- 
nha afilhada, que não é nenhuma asneira ? 
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alfrebo — Sou um homem, que possuo alguns 
bens da fortuna, além da minha decente posição de 
empregado publico. 

florinda — (pondo as mãos na cabeça) Emprega- 
do publico!... Misericórdia, meu Deos, misericórdia 
Dada, nada, por maneira nenhuma. 

alfredo — (a Florinda) Senhora 1..; 

eduardo — (a Alfredo) Vamos já ouviu a nossa 
determinação, e é escusado perder mais tempo. 
(sente se um rumor no portão) Mas que rumor é es- 
te?. 

SCÉNA ULTIMA 

Os ditos c Jorge 

jorge — (entrando arrebatadamente. Surpresa ge- 
ral) Oht ainda bem que está em casa... É aqui 
mesmo, no centro de sua família, que heide bradar 
bem alto: O sr. Eduardo da Cunha é um infame. 

eduardo — Eduardo da Cunha um infamei Ex- 
plique-se senhor. Que motivos tem para lhe dirigir 
semelhante insulto? 

jorge — Torno a repetil-o é um infame, porque 
tendo-se batido esta manhã comigo, neste mesmo 
lugar, em combate leal, assoalhou x depois por todo 
Lisboa, que eu tinha fugido cobardemente. 

alfredo — (a Jorge) É falço Sr. Jorge pela mi- 
nha honra, que não pratiquei a acção indigna que 
me quer attribuir. 

•pinheiro — (aparte) Que trovoada senão vai ar- 
ranjando em cima da minha cabeça... Tomara já 
pôr-me ao fresco. 
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eduarbo — Eu perco a paciência f (a Alfredo) E 
que tem o sr. com estes negócios ? 

alfredo — Tenho muito... Não quero o meu no- 
me deshonrado. 

eduardo — Que confuzão é esta ! Quem foi pois 
que se bateu em duello esta manhã em Campolide? 

jorge — (apontando para Alfredo) Foi aqui o sr. 
Eduardo da Cunha. 

alfredo — Eu, que estava conversando com a 
sr. a D. Luiza, quando o sr. descia ao jardim ao 
mesmo tempo que este homem entrava; nessa 
conjunclura era forçoso occuttar-me. Foi no quarta 
de Baptista, que depois de ter ouvido o seu dialo- 
go, observei que o cobarde fugia por cima dos mu- 
ros, apenas o sr. Jorge tinha chegado; então oc- 
cupei o seu* lugar, para que se não dissesse que 
um homem chamado Eduardo da Cunha, tinha pra- 
ticado uma vileza. 

eduardo — Pois não foi o Mio Pinheiro f... 

jorge — (fazendo reparo em Pinheiro) Júlio Pi- 
nheiro!... Este f... Oh I que padaço de maroto 1 

eduardo — Conheçe-o ! 

pinheiro — Deixa-me pôr a andar, (mi-se no meio 
da confusão geral). 

jorge — Se o conheço... O maior traficante des- 
te mundo... Um tal José Belchior, por alcunha o» 
pé leve, que veio ha pouco fugido do Porto, por 
ter roubado o dinheiro e os papeis do verdadeiro 
Júlio Pinheiro. 

eduardo — Não pôde serf... É uma calumnia, 
que me querem fazer acreditar... Deffende-te Júlio £ 
(procurando-o com a vista). 

JtoRdE — Onde irá elle se bem caminhar. 
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KDUAtib6-»*-E v possiveU que eu fosse tão vilmen- 
te enganado I (dirigindo-se a Barnabé e Florinda). 
Agora espero, que todos me ajudem a pagar essa 
divida de honra, (unindo as mãos de. Alfredo e D. 
Luiza.) Luiza? E' a li principalmente, cuja desgra- 
ça ia cauzando, que peço me perdoes ? 

d. luiza — Eduardo ? A minha felicidade tudo me 
faz esquecer? 

barnabe' — E o tal. velhaco não chuchou também 
comigo ! 

flobinda — E' pena que ura homem com tanta 
propensão para o romantismo desse em droga. 

eduabdo — Muito bem. E* esta uma lição, que 
nunca me hade esquecer toda a minha vida, e me 
fará sempre ter em vista, que toda a prudenc ; a, e 
circumsperçâo é pouca na escolha dos homens, a 
quem damos o nome sagrado de amigo. 



FIM DO 2.° E ULTIMO ACTO. 



